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			Esta obra é dedicada às professoras/es da Educação Básica que foram efetivamente nossas intercessoras/es, sendo aliança e co-autoras/as na (re)invenção do território escolar através do ethos da confiança, produzindo um mapa dos saberes advindos das práticas pedagógicas coletivas, de modo corajoso, inventivo, narrando de dentro da experiência vivida.

			APRESENTAÇÃO

			Profissão docente: enredamentos da/na formação

			O livro Profissão docente na Educação Básica no Piemonte da Diamantina: cartografias docente em construção apresenta discussões sobre a docência em contextos de diversidade, utilizando-se da filosofia da diferença como base epistêmico-metodológica para tecer os fios, as rasuras, as veredas1 da/na formação docente.

			Ao referir-me a este trabalho não poderia deixar de sinalizar elementos fundantes que envolvem a pesquisa em rede atravessada neste estudo. Tomo aqui a compreensão de redes como movimento que se estabelecem entre os sujeitos responsáveis pelos saberes e subjetividades que constituem os processos formativos. Para Alves (2017), as redes são espaçostempos necessariamente políticos nos quais se fazem, se pensam e se criam políticas em permanente disputa e negociações, entre os quais sinaliza que a formação de professores/as acontece em múltiplos espaçostempos dos quais destaca: o acadêmico, o da prática pedagógica cotidiana, o da ação governamental, o da prática política coletiva, o das pesquisas em educação. Nesse contexto, ressalto o papel que essa obra tem na reafirmação da Profissão Docente como uma construção enredada, híbrida e em fluxo. Assim, entrecruzo-me nesse livro a partir das cartografias das práticas pedagógicas tecidas pela autora com os/as docentes da Educação Básica construídas como um processo coletivo de uma outra política de conhecimento.

			Outro aspecto a ser destacado na obra é a articulação da discussão da Profissão docente com a diversidade, em que a autora assume um compromisso ético-político na demarcação de linhas de fuga na/com a formação de professores/as. É nesse lugar fronteiriço que as políticas de sentido sobre as diferenças são ressignificadas, uma vez que as experiências pedagógicas mobilizam comunidades plurais de identidades profissionais docentes, negociando outras formas de (re)existências docentes que extrapolam a visão eurocêntrica, colonial que atravessa as políticas de formação. 

			Com a intenção de instigar os/as leitores/as nesta rede, Ana Lúcia Gomes da Silva divide esta obra em três veredas que entrecruzam as suas temáticas, enredando-as em uma teia de sentidos, tensionamentos e protagonismos docentes. Que a leitura deste livro possibilite ampliar e qualificar as discussões em relação à docência, em que os/as leitores/as possam atravessar essa escrita e tecer outras redes com a Profissão docente na Educação Básica.

			Março, 2021.

			Jane Adriana Vasconcelos P. Rios2

			Referência

			ALVES, Nilda. Formação de docentes e currículos para além da resistência. Revista Brasileira de Educação, v. 22, n. 71, p. 1-18, 2017.

			PREFÁCIO

			Entre-Vidas e Com-Vidas

			Eu me comovo com o mundo

			Eu na verdade como o mundo

			Então deixo sempre

			Um espaço vazio no estômago

			Pra caber mais Vida

			Eu sou movida a vapor de vida

			Eu sou uma locomovida

			(Viviane Mosé).

			- Qual a sua Profissão?

			- Sou DOCENTE! 

			- Sou PROFESSOR/A!

			Esta Profissão...Este livro...

			Uma profissão do mundo, desde que o mundo existe, potente, cheia de vida! Vida que pulsa, que sempre cabe mais, que tem sempre uma chama que acende, que toca a locomotiva, cheia de vapor de vida, comovente, que se faz com, com o/s outro/s. Uma profissão, como nos ensina Deleuze e Guattari (2008, p. 141), em que “[...] o começo não começa senão entre dois, intermezzo”, em que o ritmo, a sinfonia nasce da articulação entre (entre dois, entre três, entre partes, entre grupos etc.), entre-Vidas e com-Vidas. Assim é esta obra! Ana Lúcia Gomes da Silva escreve, nos diferentes capítulos, e em dois deles, juntamente com Lucemberg Rosa de Oliveira, Váldina Gonçalves da Costa, Fernanda Borges de Andrade e Júlio Henrique da Cunha Neto num constante movimento de desterritorialização, tecendo também com as interlocutoras da Educação Básica, cartografias em construção...

			Recém-chegada da Bahia, fincando território em Uberaba, MG, para o pós-doutoramento, com sua característica – vitalidade, Ana Lúcia começou a tecer sua pesquisa, fazer seus agenciamentos maquínicos de corpos e, nessa processualidade, foi abrindo caminhos para muitas bifurcações. Entre elas este livro que traz uma história da docência no Piemonte da Diamantina, BA e também dialoga com os dados dos docentes da Educação Básica de Uberaba, MG.

			Esta pesquisa e estes agenciamentos gestados tornaram possível este livro intitulado: Profissão Docente na Educação Básica no Piemonte da Diamantina: cartografias docente em construção, que está organizado em três veredas: na primeira vereda – Profissão Docente na Educação Básica; na segunda vereda – cartografia como campo de produção do conhecimento: algumas pistas das abordagens teóricas; e, na terceira vereda – perfil profissiográfico dos docentes de Uberaba, MG e Jacobina, BA: aproximações e afastamentos, os quais apresentamos a seguir.

			A primeira vereda – Profissão Docente na Educação Básica nos traz um panorama da formação docente no contexto baiano no período de 2007 a 2010, em que houve uma crescente oferta por formação. Diante do cenário mais amplo, a autora nos convida a conhecer, por meio de sua pesquisa, a profissão docente na Educação Básica no Piemonte da Diamantina, mais especificamente em Jacobina, BA, por meio do questionamento: “Como a profissão docente vem/tem se configurado/configurando no Território de Identidade do Piemonte da Diamantina na perspectiva da formação, do trabalho, e dos saberes/fazeres desses profissionais no âmbito da Educação Básica?” A análise apresentada é estatística e há um levantamento dos dados relativos à população residente, professores que realizaram formação continuada, sexo, carga horária docente, entre outros; e, conclui afirmando sobre a necessidade de se ter um corpo docente com profissionais preparados e de se incentivar o desenvolvimento profissional.

			A segunda vereda – cartografia como campo de produção do conhecimento: algumas pistas das abordagens teóricas apresenta, inicialmente, a concepção de pesquisa e o método utilizado para a realização da pesquisa. A autora, juntamente com Lucemberg Rosa de Oliveira e Váldina Gonçalves da Costa, fazem uma revisão sistemática sobre o método cartográfico para a área das Ciências Humanas, Sociais e Educação. Finaliza com a análise do percurso da investigação numa abordagem qualitativa em que aponta o Ateliê de Pesquisa como dispositivo de construção dos dados, um espaço formativo que se faz com-Vidas, colaborativamente, e, portanto, também auto formativo – um percurso que se fez com-Vidas e entre-Vidas, pulsante, comovente.

			A terceira vereda – perfil profissiográfico dos docentes de Uberaba, MG e Jacobina, BA: aproximações e afastamentos, capítulo escrito por Váldina Gonçalves da Costa, Fernanda Borges de Andrade, Júlio Henrique da Cunha Neto e Ana Lúcia Gomes da Silva, tecido especialmente para este livro, analisa características da constituição profissional dos docentes que atuam na Educação Básica nas duas cidades. Os/as autores/as apontam que há aproximações a serem feitas apesar das diferenças regionais tais como: uma predominância de docentes do sexo feminino e próximas a se aposentarem, frente ao baixo índice de entrada de jovens na profissão docente. Concluem afirmando que o conjunto de novos dados da pesquisa poderá revelar outras nuanças.

			E assim, convidamos você Leitor para estar entre-Vidas – no intermezzo e com-Vidas conosco neste livro feito com/por professores, num encontro com a Profissão Docente, gestada a partir de uma realidade do interior do sertão da Bahia e depois com a interlocução com o interior das Minas Gerais. Que esse encontro, possa produzir novos encontros entre professores e estes possam se somar conosco na Rede de Pesquisa sobre a Profissão Docente e produzir rizomas outros que nos desterritorializem e nos coloquem novas indagações, nos reterritorializem, desterritorializem, reterritorializem... e seguimos entre-Vidas e com-Vidas, sempre cabendo mais Vida...

			Abraços,

			Prof.ª Dr.ª Váldina Gonçalves da Costa3

			Referência

			DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia, 2. ed., v. 4. Tradução: Suely Rolnik. São Paulo: Ed.34, 2012.

			INTRODUÇÃO 

			SOBRE VEREDAS E BIFURCaÇÕES

			Este livro é um dos resultados da pesquisa de pós-doutoramento realizado na Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM [2017-2018]4 e toma como centralidade a Profissão docente em contexto de diversidade. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e se inspira nos estudos pós-críticos cujo objeto de estudo é a profissão docente em contexto de diversidade. O debate em torno das pesquisas e conhecimentos produzidos com essa abordagem compreende a diversidade a partir de dimensões que se intercruzam, cujos marcadores de gênero, sexualidade, raça, etnia, classe social, deficiências, entre outras, demarcam as diferenças. Estas diferenças provocam tensionamentos que nos impulsionam a realizarmos deslocamentos de distintas ordens, dentre eles, descolonizar conhecimentos e formações construídos hierarquicamente. 

			Destacamos que este estudo investigativo faz parte de uma pesquisa mais ampla, a qual este estudo está vinculado, desenvolvida pelo grupo Docência, Narrativas e Diversidade na Educação Básica – DIVERSO, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade – PPGEduC da Universidade do Estado da Bahia – UNEB em parceria com o Grupo de Pesquisa Diversidade, Discursos, Formação na Educação Básica e Superior – DIFEBA, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade – MPED da UNEB, campus IV Jacobina5. 

			A pesquisa guarda-chuva anunciada anteriormente tem como objetivo geral cartografar a profissão docente na Educação Básica do Estado da Bahia e toma também como centralidade a discussão da profissão docente pelo viés da diversidade. E a nossa apresentada nesta obra, tem como objetivo central cartografar as práticas pedagógicas no território escolar em contexto de diversidade e suas dimensões, quais sejam: relações de gênero, raça, sexualidades e inclusão.  Objetiva ainda contribuir com a criação do Observatório da profissão docente na Educação Básica6.

			O processo de elaboração da obra foi um constante movimento de desterritorialização, para o qual convidamos os/as leitores/as a realizarem a imersão, já que, a concepção do pensamento é tomada como centralidade no estudo, haja vista que este, o pensamento, se faz por desterritorialização. Ou seja, pensar é criar, e para que criemos algo novo, é preciso romper com o território existente, criando outro, nos desterritorializando. Por isto mesmo escolhemos nomear de Veredas e bifurcações os capítulos que o constitui. 

			Nossa concepção de veredas é inspirada pelos estudos da filosofia da diferença, compreendidas como caminhos, bifurcações empreendidas para tecer o processo narrativo da pesquisa como processualidade, abrindo ramos, como fios do rizoma entre frinchas e brechas, fazendo rachar e brotar entre bifurcações, novos territórios, à medida que o habitávamos e produzíamos junto com o coletivo docente, as cartografias das práticas pedagógicas em contexto de diversidade. Ou seja, fazer rizomas é também encontrar linhas de fuga, nas estruturas arborescentes da escola, buscando outras composições através da inventividade do coletivo, nas bifurcações, trilhas, gramíneas, cujas veredas propiciaram pontos de conexão no território escolar, fissurando, rasurando as estruturas duras que compõem a escola e seus ritos. 

			Este livro se constitui, pois, como um exercício do pensamento sobre a pesquisa em educação; e para tal, acionamos os agenciamentos maquínicos e de enunciação. Estes agenciamentos funcionaram como elementos constituitivos de um território. O território, caros/as leitores/as é um agenciamento e diz respeito ao pensamento e ao desejo. Logo, podemos nos territorializar em qualquer coisa, mas para isto acontecer, é necessário que façamos agenciamento maquínico de corpos, que são as técnicas, o corpo do autor/a com os encontros, com as multiplicidades que o atravessam – a realidade dinâmica, multidimensional, fractal –; a natureza – árvores, paisagens, como força criadora, produtiva.

			Ao mesmo tempo acionamos o agenciamento de enunciação, que diz respeito ao sistema sintático e semântico da língua, ou seja, a relação do signo e sua heterogeneidade como relação. Esta heterogeneidade é a multiplicidade, o signo implica em diferença, e não em mesmidade. Não há, pois, semelhanças entre os diferentes fazeres com os mesmos signos, já que fazemos junto com, haja vista que aprender é como encontrar-se com o outro, com o diferente, com as possibilidades novas e criadoras que pedem respostas aos problemas. 

			Este livro foi produzido com e não como. Fizemos juntos/as, mas cada um/a fazendo do seu jeito, construindo distintas respostas no encontro com os signos, com suas subjetividades e singularidades. Deste modo, a produção da obra “Profissão docente na Educação Básica no Piemonte da Diamantina: cartografias docente em construção” se constituiu deste mútuo movimento de agenciamentos, em que produzimos um território. Assim como uma aula é um território, um livro também o é, porque para construí-lo, foi necessário tanto um agenciamento coletivo de enunciação, quanto maquínico de corpos. Estes são apenas dois dos quatro (4) componentes do território. Destes dois, já citamos um. Perceberam leitores/as, qual foi? São a desterritorialização e a reterritorialização.

			Para Guattari e Rolnilk (2013), nunca nos desterritorializamos sozinhos, pois os territórios comportam dentro de si vetores tanto de desterritorialização, quanto de reterritorialização, os quais são indissociáveis. Na analogia com a produção deste livro, a reterritorialização é a obra criada, finalizada, é o novo modo de apresentar como fizemos a pesquisa em educação junto com as docentes parceiras da pesquisa, tomando a profissão docente em contexto de diversidade no território escolar e a cartografia como episteme e método. 

			A desterritorialização foi operacionalizada no abandono da Bahia para Minas, forçando-me a pensar na pesquisa, no novo habitar de encontros que foram construídos entre Minas e Bahia. Novos encontros, alianças, arranjos e funções, foram mobilizados para que o livro fosse produzido. Destes encontros foram acionadas as intensidadades de desejos e fluxos, construindo territórios sociais [socius], no solo mineiro. O conceito de pensar/pensamento deleuziguatarriano foi assim acionado, encontrei um solo, um meio na relação entre o território e a terra. Esta desterritorilização relativa se deu quando passei do território baiano para o território mineiro, abandonando um território e fundando outro, em Minas, especificamente Uberaba, em distintas escalas espacial e temporal7.

			No período de um ano do pós-doutoramento, sem destruir o território abandonado – familiar e do trabalho – investi em novos fluxos e alianças no Gepeduc. Este segundo movimento levou-me ao processo de reterritorialização. Enquanto o primeiro abandona o território, pelas linhas de fuga, portanto, realizando a desterritorilização, o segundo se pautou na construção do território em solo mineiro. 

			Ao habitar o novo território, Uberaba, MG, o fiz nos termos mão-objeto de uso; rosto-paisagem; corpo-autoral. Cada termo citado foi reterritorializado através dos novos agenciamentos maquínicos de corpos e coletivos de enunciação, em que aprendia a me mover na cidade com meu corpo-mãos-objeto de uso; rosto-paisagens produzidos nos encontros como a-contecimentos com o Gepeduc, entrelaçando as experiências do Difeba, cujos termos aqui apresentados foram operados tanto como desterritorilização, quanto reterritorilização, num sistema dialógico heterogêneo, criando novos vínculos em contato com os signos, logo, emitindo signos para mobilizar as aprendizagens gestadas ao longo do processo em que estive imersa no território mineiro.

			Ao retornar a Bahia para realizar a pesquisa de campo nas escolas parceiras8, atravessei dois territórios – o familiar9 e o do trabalho. Em cada um deles existem agenciamentos maquínicos de corpos e coletivos de enunciação distintos. O agenciamento coletivo do trabalho na escola parceira da pesquisa na imersão em campo nos apresentava agenciamentos coletivos de enunciação através dos nossos corpos técnico-científicos no aparato disciplinar da escola, com o tempo controlado para a realização dos Ateliês de Pesquisa – das 13h30 às 17h30 com as paradas para o lanche no horário que a sirene tocava para o recreio das turmas.

			A pesquisa transcorreu experienciando a dinâmica cotidiana da escola, portanto, no recreio, as crianças eram observadas em suas alegrias contagiantes, correrias pelos corredores da escola de modo a provocar algazarras, risos, gritos, empurrões, no território escolar habitado, que nos ensinavam que a despeito do controle de corpos realizada pela cultura escolar e seus ritos e do aparato disciplinar marcado pelos símbolos, sons, tais como as filas, as bandeiras, a sirene, a escola era (re)inventada e pulsava vida através das brincadeiras, das estratégias de socialização, narrativas, alianças e desejos experienciados – máquinas desejantes a nos contagiar.

			Por esta razão este livro é fruto de uma pesquisa encarnada e implicada cujos capítulos se entrelaçam como pistas e fios do rizoma, na leitura atenta e ávida, que nós – pesquisadora e docentes – fazíamos da escola. Fomos instados a nos desterritorializar e nos perguntar como intervir na escola lida pelo coletivo como uma estrutura que se assemelha ao cárcere – escola cárcere? Juntaram-se a nós os/as estudantes de graduação como bolsistas de iniciação científica (IC) que experienciaram a aventura de mergulhar e lançar-se na pesquisa compondo conosco a travessia universidade-educação básica.10

			As pistas resultantes da pesquisa apontaram que ao instituir a força do movimento, produzimos uma espécie de geografia dos espaços nômades no terreno estriado e cinzento da estrutura escolar com grades, cadeados, portões de ferro, quadras de cimento cinzento, sem colorido, salas abafadas, escuras, a fim de lançar rizomas como redes híbridas, objetivando promover ações instituintes, cujas conexões e intensidades produziam paisagens-territórios junto com o coletivo docente, através da cartografia, concebida como episteme e método e dos Ateliês de Pesquisa como dispositivo de produção dos dados. 

			Importa destacar que na cartografia como nos ensina (DELEUZE; GUATTARI, 1997), a criação torna-se, mesmo, a gênese do método cartográfico. Método que varia “com cada autor” e “faz parte da obra”, como criador de fluxos de experiências notáveis, de sensibilidades e ações sobre o que estão em jogo na criação de uma cartografia, entre contrastes, variações, repetições e diferença. Foi esta a pretensão desta obra: apresentar as cartografias das práticas pedagógicas em contexto de diversidade e as narrativas insurgentes das docentes11, aqui compreendidas como movimentos de insurgência das pistas e indícios cultivados em campo, nas escritas das narrativas docentes, cuja prática pedagógica rasura o instituído do currículo oficial, provoca e promove reflexões acerca das práticas pedagógicas experienciadas no território escolar, considerando a escuta do coletivo.

			As docentes nos ensinaram o quanto de fato, o sujeito é artificioso, criativo, criando inflexões, engenhosidades, que não estão registradas nem escritas nas políticas públicas de formação docente como saberesfazeres autorais. Este livro é, pois, um texto vivo12, que registra o conhecimento pedagógico como conhecimento científico autoral, próprio e apropriado dos profissionais da educação que cultivam no território escolar da escola pública, cartografias em construção apresentando-nos devires...

			1

			PRIMEIRA VEREDA – PROFISSÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA

			O tema da formação de professores é recorrente em obras de autores como Paulo Freire (1976, 1984, 1996, 2001), Nóvoa (1992), Dermeval Saviani (2002), Bethânia Ramalho; Nádia Fialho (2014), Marli André (2002, 2005), Selma Garrido Pimenta; Socorro Lucena (2012), entre outros. A profissionalização ocorre quando há um lugar, um momento e condições históricas próprias e propícias. 

			É essa questão que ilustra, por exemplo, a obra de Tarde, Lessard e Gauthier (1998), que reagrupa contribuições de vários pesquisadores em torno das reformas da formação profissional dos professores, analisadas sob o ângulo da profissionalização do ensino. Nos Estados Unidos, os trabalhos do Holmes Group (1995), entre outros, e o movimento das escolas de desenvolvimento profissional para os futuros professores testemunham reflexões que se preocupam com a formação profissional dos professores/educadores e transformações que elas suscitam no plano das relações entre pesquisa e formação e entre saberes especializados e saberes da experiência. 

			Na Europa, encontramos diversos pesquisadores com preocupações similares manifestadas através de reflexões sobre a importância do ensino (enquanto profissão, carreira e arte), sobre a profissionalidade dos professores, ou sobre a formação profissional. Esta visão está presente nos trabalhos de Huberman (1989, 1993), Perrenoud (1993,1999; 2000), Paquay; Alter, Charlier; Altet (1994), entre outros. 

			Atualmente, ser professor/a na sociedade brasileira marcada pela diversidade e pelas consequências da “alta modernidade” (GIDDENS, 1991), exige uma profunda reflexão, não somente sobre a dimensão técnica da atuação docente, mas também sobre a dimensão social, ética e cultural do trabalho docente. Assim, a profissionalização do professor/a é um potente campo de atuação das universidades que tenham o compromisso com a melhoria da qualidade do ensino tanto na educação básica quanto superior. No que se refere à diversidade, sabemos da polissemia que a concepção de diversidade suscita. As autoras Abramowicz, Rodrigues e Cruz (2011), tensionam e nos alertam para o fato de que o debate sobre a diversidade se diferencia nacional e internacionalmente de acordo com o seu período de emergência, suas políticas de sentido, suas causas principais que geram ou impõem a discussão sobre determinados grupos, identidades culturais, espaciais e territoriais, discriminação, entre outros. Imigração, gênero, sexualidades, raça/etnia, religião, geração, língua, espaços/territórios são os principais fatores de temáticas que desencadearam um processo de mobilização e discussão sobre a diversidade, sendo que em vários contextos eles estão interrelacionados ou interseccionados.

			A diversidade, entendida como construção histórica, social, cultural e política das diferenças, realiza-se em meio às relações de poder e ao crescimento das desigualdades de várias ordens já mencionadas anteriormente, as quais devem ser combatidas, de modo a (des)construir tipificações e generalizações, visando uma constante reflexão e (des)construção de hierarquias de modo que contribuamos para desnaturalizar discursos sexistas, estereotipados, excludentes e machistas que circulam e se institucionalizam no espaço escolar (ABRAMOWICZ; RODRIGUES; CRUZ, 2011; PARAÍSO, 2014; GOMES, 2017).

			São também os movimentos sociais, principalmente os de caráter identitário (indígenas, negros, quilombolas, feministas, LGBT, povos do campo, pessoas com deﬁciência, povos e comunidades tradicionais, entre outros), que, a partir dos anos de 1980, no Brasil, contribuem para a entrada do olhar aﬁrmativo da diversidade na cena social e nos ensinam o quanto a pedagogia está estática e a formação docente requer outras formas de ensinar e de pesquisar em educação, pois temos outros sujeitos que requerem outras pedagogias (ARROIO, 2011). Eles reivindicam que a educação considere, nos seus níveis, etapas e modalidades, a relação entre desigualdades e diversidade. 

			Portanto, nos interrogamos: O que têm nos ensinado esses sujeitos do movimento feminista e LGBT? Sujeitos dos movimentos negros, dos sem-teto, do campo, das aldeias e territórios indígenas, dos quilombolas, da educação inclusiva. “Os movimentos sociais trazem indagações e disputas para o campo dos currículos e da docência” (ARROYO, 2011, p.11). Estes sujeitos têm nos ensinado muito sobre diferenças, diversidade, presenças constantes nas escolas públicas e universidades do país e da Bahia marcadamente, são os jovens negros e negras das periferias rurais e urbanas, as domésticas, os operários, os trabalhadores/as dos shoppings centers, os índios/as, portadores de deficiências físicas e mentais, enfim: os que são estigmatizados e excluídos da história na Educação Básica. 

			A imbricação entre desigualdades e diversidade tem sofrido interpretações as mais diversas no contexto das relações de poder, nas quais se inserem as lutas sociais. A diversidade também se configura num contexto quanti-quali de políticas públicas, pois a maior rede de educação básica do país está sob a responsabilidade dos municípios, concentrando cerca de 2/3 das escolas (114,7mil); a participação das escolas da rede privada passou de 21,1% em 2015 para 21,5% em 2016, conforme censo escolar de 2016 (INEP, 2017).

			Estes dados apontam o tamanho do desafio estrutural, econômico, político e de gestão educacional no cenário atual, repleto de diversidades de todas as ordens: socioculturais, étnico/raciais, de gênero, sexualidades, de inclusão cujo percentual de 57,8% das escolas brasileiras têm alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades incluídos em classes comuns. Em 2008, esse percentual era de apenas 31% (INEP, 2017). Quanto à educação do campo o dado é assustador: 7,2% das escolas do país possuem um único docente – o dado indica que essa característica está relacionada às escolas da zona rural; além da educação indígena, quilombola e dos movimentos sociais, que conforme dados do Inep (2017), são ٤,٥ mil escolas em áreas de assentamento; ٢,٤ mil em áreas remanescentes de quilombos e ٣,١ mil em terras indígenas.  Além da educação prisional que conta com 514 escolas com turmas em unidades prisionais; da educação de jovens, adultos e idosos (EJAI), dentre outras que compõem o celeiro diverso da Educação Básica do país.  

			Assim, o modo como os conhecimentos periféricos e emergentes são trabalhados pela escola é tão ou mais importante que o próprio conhecimento. Cabe colocar sempre em questão o modo como o diferente está sendo incluído nas práticas escolares; em outras palavras, cabe questionar a formação e atuação dos professores/as para a inclusão das diferenças já que existem os saberes e as culturas legitimadas pela escola. Veiga Neto (2000) nos faz lembrar que o horror à diferença trabalha contra a diferença em si e contra o diferente, funcionando como um regulador social. 

			Existem as vozes autorizadas e os sujeitos silenciados, e isto se traduz numa dificuldade a ser vencida ao se propor uma educação multicultural. Santos (2010) aponta o reconhecimento do outro como produtor de conhecimento como sendo a única via de passagem do monoculturalismo para o multiculturalismo. Só existe reconhecimento do outro e da diferença na solidariedade e no reconhecimento do seu saber, sem isto não há inteligibilidade. 

			A educação na diversidade está preocupada com a relação respeitosa e solidária entre pessoas, chamando a atenção em especial, para o exercício da convivência com as diferenças, com valores que dignifiquem a pessoa humana, a acolha e ame em sua potencialidade e diferenças que a constitui. Em outras palavras, educar na diversidade é ensinar e aprender junto com os alunos a conviver com pessoas, destacando nossas diferenças físicas, sociais e culturais (CARDOSO, 2008).

			A incomensurabilidade e a indiferença, próprias do não reconhecimento do outro como produtor de conhecimento, se associam diretamente com as noções de conhecimento-regulação (SANTOS, 2011) ao abordar esta questão reconhecendo dois tipos de conhecimento: conhecimento-emancipação e conhecimento-regulação. Enquanto o conhecimento-regulação (colonialismo) progride do caos (ignorância) para a ordem (saber), o conhecimento-emancipação progride do colonialismo (ignorância) para a solidariedade (saber). Solidariedade neste sentido significa conviver com as diferenças e percebê-las em sua positividade; compreender o caos como decorrência relativa do próprio conhecimento. Deste modo, nosso esforço foi produzir compreensões que dialogassem em torno das diferenças, das identidades a fim de fortalecer o coletivo docente em que estávamos inseridos.

			Somente quando adentramos nas leituras de autores como Deleuze e Guattari, percebemos que o movimento era pela dissolução da identidade. Ao invés de identidade, o autor adota a diferença. Assim, o convite é para deixarmos de sermos os mesmos, e passar a enxergar a identidade sendo uma diferença entre as diferenças. Surge aqui o primeiro dilema. Abandono os conceitos de identidade e de diversidade que venho tecendo no estudo investigativo, ou com eles dialogo e demarco suas possiblidades e limites teóricos, seus hibridismos, aproximações e afastamentos, a fim de que nossa pesquisa faça vazar a diferença?  

			O próprio Deleuze (2018, p. 63), nos auxilia a compreender ao afirmar que podemos aprender a nos desprender, desprender de si, deixar de sermos os mesmos e realizar o eterno retorno. Deleuze (tal como Nietzsche) pretende mostrar que a diferença é o próprio princípio da natureza. Para Deleuze, primeiramente estaria o fundo indiferenciado (indeterminado), o fundo caótico – onde todas as coisas encontram-se misturadas e sem qualquer “identidade”. 

			A diferença considera, pois neste estudo a produção de subjetividades para a produção coletiva das cartografias das práticas pedagógicas, mas do mesmo modo, ao me mover para melhor compreender o conceito de identidade, o faço inspirada nos estudos culturais e deleuzianos, reconhecendo que há um limite teórico, como todo pressuposto como sistema de ideia, já que a diversidade e a identidade, nesta perspectiva, se reduzem, porque busca um ponto comum, o agrupamento, identifica coisas e pessoas e assim caímos na armadilha que queremos fugir, e que defendemos, por nos voltar a reafirmar o idêntico, o que se assemelha a mim e meu grupo identitário. Remete, pois, a formas e ao já existente e deixa de fora, a multiplicidade, a diferença em si, interna à própria coisa. 

			Defendemos que é a diferença que devemos fazer proliferar em nossas pesquisas, sem deixar de acolher o hibridismo que habita nos conceitos, como por exemplo, no de identidade e diversidade aqui utilizados e operados, mas seguir em busca de sentidos variados que aumentam a multiplicidade das forças e a potência do ser em si, da existência, em paisagens outras, por vezes ainda sem forma.13

			Neste hibridismo apresento o argumento de Stuart Hall (2000) ao afirmar que as identidades “não são nunca unificadas; [...], mas multiplamente construídas ao longo de discursos, práticas e posições que podem se cruzar ou ser antagônicos[...] em processo de mudança e transformação” (HALL, 2000, p. 108). Ele questiona quem precisa de identidade e ele mesmo responde que os sujeitos dos movimentos sociais requerem e necessitam das identidades para defenderem suas lutas e representatividades, explicitando a problemática da formação da identidade e da subjetividade. Hall com muita habilidade utiliza a teoria cultural e social contemporânea para realizar a análise e convocar que façamos a releitura do conceito de identidades e recoloquem em outro território conceitual, desterritorilizando-o, sem excluir, mas dialogar com seu hibridismo. 

			Apresentadas estas problematizações iniciais experimentadas no percurso de produção da referida pesquisa, informo que optamos pelas escolhas de inclusão de conceitos híbridos, ao invés de exclui-los, compreendendo que há limites neste diálogo rizomático. 

			Dito isto, nos importa destacar que dentre os desafios que se coloca para a formação dos professores/as, hoje, é como sair das proposições teoricamente enredadas para formações mais reflexivas em que os saberes se articulam e convertem-se em ações transformadoras destes contextos de aprendizagem. No dizer de Ramalho (2014), a profissionalização dos professores/as, neste contexto, deve buscar respostas na própria formação, em enfatizar nos cursos de formação as questões do ideário pedagógico ligados ao como fazer, como aprender a fazer, como aprender a docência. Alguns saberes ligados às práticas cotidianas dos professores quase ou nunca são trabalhados nos cursos de formação de professores, no entanto, se constituem em saberes necessários à profissionalização e ao aperfeiçoamento da docência. 

			Assim, a nossa responsabilidade ao formar docentes, passa inevitavelmente pela ética e decência para com os futuros profissionais e com os estudantes da Educação Básica, para onde nossa ação educativa será dirigida. Desse modo, a fim de contribuir com uma prática fundamentada e assentada na docência como profissão, se faz necessário uma espécie de saber pedagógico profissional que inclua saberes específicos que fundamentam a prática docente de modo mais amplo (RAMALHO; FIALHO; ISAURO, 2014). 

			Neste pressuposto apresentado, as práticas pedagógicas dos docentes são ferramentas centrais nesta pesquisa, pois implica para além do domínio do conteúdo, nos faz pensar sobremaneira como ensinar os conteúdos, como dar tratamento didático a estes conteúdos e como avaliar estes conteúdos em função de contextos e pessoas cujos saberes são experienciados em sua produção cotidiana da existência, o que implica em conteúdos apreendidos pelos saberes entrelaçados na direção da solidariedade, e não da ordem. 

			Implica essencialmente na aplicação do conhecimento a situações práticas diante dos desafios existentes para incidir na prática a partir da análise da realidade, num movimento em que a escola seja qualificada socialmente e sua ação pedagógica consequentemente também qualificada. Em síntese, inserir a ação humanística como centralidade da formação para a docência. Haja vista que formamos como docentes da educação básica, crianças, adolescentes, jovens e adultos que querem de cada formador por nós formados, fundamentos essenciais à formação integral do sujeito nas dimensões éticas, estéticas, políticas, culturais, artísticas, entre outras. 

			Também nos inspira o conceito de práticas pedagógicas apresentado por Nóvoa (1999), quando problematiza a dimensão da mesma afirmando que “o reforço de práticas pedagógicas inovadoras, construídas pelos professores a partir de uma reflexão sobre a experiência, da análise de uma situação singular e com base nas suas convicções pessoais e nas suas discussões com os colegas parece ser a saída.” 

			Assim, o professor, reflete, julga, decide não mais no isolacionismo, mas no coletivo, numa perspectiva colaborativa, em que teoria e prática são vistas como dimensão da mesma realidade e exige de cada docente, estratégias que qualifiquem suas práticas pedagógicas cotidianamente.

			A contemporaneidade14 traz novos ares para a educação escolar a partir do princípio do saber solidário, contextualizado e emancipado, procurando incorporar o inesperado, o movimento, o acontecimento, o devir. É para esta realidade que precisamos formar os profissionais da educação tomando como foco as ações que levem ao aperfeiçoamento profissional para o desenvolvimento de um alto nível de ensino e inclusão, considerando o contexto e as diversidades que nele se alojam. Pensar em formas de inclusão significa pensar em relações contextuais e desempenho profissional docente capaz de gerenciar o movimento de inclusão.

			Assim, a profissionalização dos educadores para atuarem com a diversidade passa necessariamente pela contextualização da ação docente em contexto, que se traduz numa necessária expansão-inserção físico-geográfica da Pós-Graduação voltada para as necessidades específicas do local e da profissão. Para Pimenta (2009, p. 18), “a profissão de professor como as demais, emerge em dado contexto e momento históricos como resposta a necessidade que estão postas pela sociedade adquirindo estatuto de legalidade”. Nesse sentido, entendemos que a profissionalização é um processo dinâmico e contínuo em constantes transformações para responder as exigências de cada época. 

			Assim também compreendemos o processo de profissionalização docente, neste ciclo formativo ao longo da vida profissional. Considerando as demandas da contemporaneidade e a formação de professores/as para atuar em contextos de diversidade, tomamos as discussões centrais de autores/as, tais como, Gatti (2004, 2007), Gatti e Barreto (2009), Nóvoa (1999), Abramowicz, Rodrigues e Cruz (2011), Paraíso, Meyer (2014), Corazza, Tadeu (2003), Arroio (2011, 2009) e Corazza (2005).

			Em nossa pesquisa ao longo do processo da mesma, os cenários de formação foram apresentados considerando os dados produzidos nas diversas fases do estudo investigativo, tanto do estudo bibliográfico, quanto documental, assim como do levantamento de dados quanti-quali e das cartografias das práticas pedagógicas na imersão em campo, considerando os estudos pós-críticos e pós-estruturalistas na pesquisa em educação, os quais são apresentados e discutidos no capítulo “Cartografia como campo de produção do conhecimento: algumas pistas das abordagens teóricas”. No item a seguir apresentaremos um breve panorama da formação docente no contexto baiano. 

			1.1. A formação docente no contexto baiano: breve panorama

			Conforme artigo apresentado pelos autores Silva, Lima e Gordiano (2013) no I Colóquio Docência e Diversidade na Educação Básica com o tema A profissão docente na contemporaneidade, ao trazer as políticas de formação no cenário nacional e baiano, os autores destacam que ao abordarmos as discussões sobre o tema ‘formação de professores’, precisamos fazer algumas breves considerações para melhor delimitação deste assunto. Além disso, as referências a partir dos marcos legais e do contexto histórico, apresentam a formação de professores (inicial e continuada) como uma tentativa para atender a um público mais amplo, os sujeitos envolvidos com os processos educacionais, ressaltando aqueles que exercem seus papéis por meio das funções gestoras ou de coordenação educacional ou ainda no exercício das chamadas funções ‘políticas’: secretários de educação municipais, técnicos de órgãos centrais e diretorias regionais de educação e gestores de unidades escolares, portanto, para além das funções docentes.

			Com estas considerações, alertamos o leitor que não estamos dispostos a historicizar o tema formação de professores, e sim, de um breve recorte do cenário baiano entre os anos de 2007 a 2010. Esta delimitação é de suma importância para não incorrer em erros e equívocos diante da vastidão de ofertas, iniciativas e propostas de formação que surgem através de diversos vetores, secretarias municipais, governo federal, instituições de educação superior da iniciativa privada, sejam as ofertas presenciais ou à distância. 

			Aproveitando-nos deste esclarecimento e da rápida caracterização deste contexto, da formação de professores, é importante enfatizar que as iniciativas voltadas para os professores e profissionais da educação do estado da Bahia, acontecem prioritariamente pelo Instituto Anísio Teixeira – IAT. Para a efetivação destas iniciativas, o IAT optou pelo agrupamento das formações em quatro grandes linhas de ação. São elas: (A) formação inicial de professores; (B) formação continuada dos profissionais da educação; (C) tecnologia aplicada à educação e; (D) inovação e experimentação educacional (SILVA; LIMA; GORDIANO, 2013).
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